
ANN08.º * ASSIGNATURA-P A.GAMENTO ADIANTADO-
Anno, sem estampilha, 1 :'200 rs. Com estampilba 

1 :360 rs. N.o avulso 40 rs. Brazil, anno (moeda for
te), 2:500 rs. Não se restituem originaes. A redacção 
não responde pela dontrina e oppiniões dos artigos as
signarlos. ou com qualqner signal ou psPudonymo. 

~- REDACÇÂO, ADl\IINI>TRAÇAo E T\'POGRAPHIA c'.J~-
-w RU4. VEIG4. BEIRÃO N. 0 8 (Ant. R. Direita) ~ 

ANNUNCIOS LOGAR COMPETENTE 
Por cada linha, (corpo 14) 4 O rs. llcpetição 3 O rs. .Jfu_ 

«:O PoTo Espozeoden
se» é o. 111uleo jornal que 
se publlea n'este con
celho. 

os NO~~os VUHOS 

Obtiveram estrondoso mc
cesso, os, nossos vinhos na ex· 
posição de Paris. 

Triumpho merecido, por· 
que não tem rival os viohos do 
solo abençoarlo do nosso paiz. 
desde cs <lo Douro. os primei
ros do mondo, como ainda os 
da Madeira e outroi; de muitos 
pootos do continente, onde te
mos typos de vinhos para to
dos os paladares, ainda os 
mais exigentes. 

Obtivemos «Grand Priu, 
medalhas de ouro e prata, em 
maior numero do que todas as 
outras nações vinhateiras reu
nidas! 

Desvane"eemo· nos com tão 
lisongeiros resultados no gran
de Certamen que se está reali· 
sando. E se justiça foi feita aos 
nossos vinhos, tambem muito 
para isso concorreram os en
carrega~os da nossa secção 
vinicula, qne, tão brilhante co
mo patrioticamente, se houve· 
veram na sua missão. 

Compre agora não deixar 
perder-se tão bailo ensejo, 
aproveitando os nossos dirigen· 
tes a occasilio de fazerem lar· 
ga propaganda dos nossos vi· 
nhos e procurando assegurar
lbes os mercados necessarios 
para a venda da producção ex· 
cessiva do consumo interno. 

A França que, como é sa
bido, im::iorta grande qnantida· 
de de vinhos italianos e he11pa· 
nhoes, com um tratado diffe
rencial, como acaba de concluir 
com o Brazil, poue ser um 
mercado importante para os 

ET11ll 

nossos vinhos. 
Sabido é qae, sendo o vi

nho o nosso ouro, ::tos governos 
compete procurar a sua colloca
ção lá fóra, não só para equi
librar a balança economica do 
paiz, acabando com o agio do 
ouro, mas ainda contribuindo 
para o desafogQ financeiroJ do 
thesouro. 

Mas arge que essas provi· 
deocias sejam immediatas e 
energicas, aliás agnarda-nos 
uma crise temerosa da abun
d3ncia de vinhos a qual, jaola à 
escassez ou pão, que nãu che
ga para metade do que prnci
samos, oos pode arrastar ao 
irremediavel desiqllllibrio, ou 
à bancarota fatal que ha muito 
nos ameaça. 

Agora, que temos governo 
novo, tem elle ensejo excellen· 
le de mostrar ao paiz que tem 
vontade de trabalhar no bene
ficio commum. 

Se isso obtiver não lhe 
faltarão louvores. 

CAllBIO DO BR.4.ZIL 

Tem melhorado accelera
dameote o cambio do Brazil, 
que em menos de um mez su
biu mais quatro pontos. 

Assim està hoje a 14 d. 
com tendencias para melhorar 
mais ainda, alie que ainda ha 
ucn aooo estava a 5 e pouco! 

Achamos rapidez demasia· 
da n'esta accendencia, que mui
to deve ter prejudicado o com
mercio brazileiro. 

Mas o saldo que o ministro 
da Fazenda apresentou de 43 
mil contes e o augmeoto da 
percentagem dos pagamentos 
de direito nas alfandegas, se
guido da moralisadora e eco
nomica administração que o 
governo de Campos Salles tem 
sabido imprimir na administra
ção d'aquelle grande paiz, são 
faclores explicativos d'essa 
melhoria, de que bons resulta-

Lembras-te amigo d'essa 
festa e da pessoa cuja voz me· 

-------------
8 !odiosa em hora languida acor

RECORDAÇÕES 
da 

IJJ~C~DA\DI 
Ao meu estimavel amigo de infancia 

Sebastião Rosado Cm'1'eia 

(Continuação) 

Em noite amena de prima
vera, quando as boiadas passa
vam ao longe nas estradas, e a 
aragem leve ia beijar os fenos, 
as papoilas e os malmeqaeres, 
.UGUEM recitava em voz com
movida: 

•Guarda estes versos que escrevi 
chorando 

Como um alivio á minha soledade, 
Como um dever do meu amor;e,quan

do 
Houver em ti um ecco de saudade, 
Beija estes versos que escrevi cho

rando.• 

«Embora fujas aos meus olhos tris-
tes, 

Minha. alma irà.saudosa, enamorada, 
Acercar-se de ti li onde existas; 
Ouvirás minha lyra apaixonada, 
Embora fujas aos meus olhos tris-

tes.» 

dava a solidão do campo com 
esses suspiros d'amor, que se 
iam perder no foado dos val
les? .•• 

Era noite de orna descami
sada; folgavam entre os rusti
cos prazeres d'uma piltoresea 
adiàfa alemtejan:.1. 

A meiga lua brilhava no 
alto do céu que estava d'azul 
porissimo, espelhando oos ar
bustos e nas flores scintilla· 
ções de prata. A briza melan
colica levava entre timidos quei· 
xumes pelos campos fóra pe
quenos gritos de magoa e dôr. 

Era a mesma voz qae con
tinuava recitando: 

« ••• quando volta a primãvera em 
fiôr 

Tudo sorri de luz, tudo sorri d'amo/ 
Ao influxo celeste e doce da belleza, 
Pulsa, canta, iiTadia e vive a n:!ltu-

reza; 
Mais languida e mais bella a tarde 

pensativa 
Desce '10 monte ao valle; e a viração 

lasciva 
Vae despertará Qoite a melodia es

tranha 

<Y/J ~~~~- <YT.l 
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dos vamos colher lambem. 
Os nossos men1ados vã~ 

aaferir dos beneficias do cam
bio, porque se até agora aão 
vinham dinheiros snffüienleíl 
para as necessidades dos capi· 
!alistas porlugoezes, que vivem 
dos seus rend!mentos ganhos 
no Brazil, deve aogmentar 
HiUito a entra da de ouro no 
paiz, contribuindo efficazmente 
para o geral desafogo do mar· 
cado. 

Regosijamo-nos por isso. ___ ..,,..... 
Pr.ognostleos de grande 

valor 
Na opioi:io dos astrono

mos, a apparição das manchas 
solares correspoode a periodos 
de grande calor. Como nos ulti· 
mos dias se descobriu uma 
maocha muito notavel, cojo 
diametro não é ioferi.or a 
40:000 Kilometros (a bagatela 
de 8:000 leguas), e como se af
firma que o phenomeoo se re· 
petirà provavelmente em julho, 
agosto e setembro, os homens 
de sciencia prognosticam um 
verão de excessivo calor. 

Oxalá estes calculas saiam 
errados ••• 

Perfis democraticos 
XLI 

MANOtL JOAQUIM RIBtlRO Míl!TA 
Pertence à velha guarda re· 

publicana este convicto e devo
tado !egiooario, lendo prestado 
sempre bons serviços com a ma· 
is desinteressada e accentaada 
abnegação,para o progressivo 
deseuvolvimeato dos generosos 
e puros princípios dewocrali· 
cos. 

Na freguezia de S. Pedro de 
Alcantara oode o nosso amigo 
Manoel Joaquim Ribeiro Moita 
reside ha ba~tantes anaos, e on
de é bastaote coosiderado, como 
commerciante probo e honrado, 
e pelas soas emmiaentes quali-

Que faliam entre ei os olmosda mon
tanha 

A flôr tem mais perfume e a noite 
mais poes~a; 

O mar tem novos sons e mais viva 
ardentia; 

A onda enamcrada arfa e beija as 
areias, 

Novo sangue circula,ó terra, em tuas 
veias!• 

E aquella mulher nova e formosa,do-
minada 

pelo fogo do amor e da juventude, 
mirando a lua e olhsndo o vasto céu, 
continuava em transportes de paixão 

«Em vão! contrario o amor é nullo o 
esforço humano, 

E' nullo o vasto espaço, é nullo o vas
to Oceano! 

O esplendor da belleza é raio crea• 
dor: 

Derrama a tudo a luz, derrama a tu
do o amor •.• 

Depois d'oma breve pausa, 
com o peito a arfar de teroora 
immensa e a voz cheia de do
çura e lagrimas, deixava voar 
as :nais suavíssimas notas do 
extremosissimo poema do seu 
coração: 

•Sabes se te en amei,sabes se te amo 
ainda, 

Do meu sombrio céu alva estrella 
' bem vinda! 

dadas de trabalhador activo e/ nacissimos, os preciosos meios 
persistente, é um dos elemen- que lhe asseguram uma vida 
tos preponderantes com que o tranqailla, bonançosa e inde
partido republicano tem sempre pendente, no sen lar domestico, 
contado, e que tem estado io- Gosa de illimitados creditas 
cessaatemeale na brecha pu - como sendo um dos negociantes 
guando pela emancipação das conceituados da capital. Pores
classes laboriosas, ainda servos tes predicados qne são a nítida 
da monarcbia e dos seus aoli· expressão da verdade, póda a
cos, e pela proclamação do go- quillatar-se a feição moral do 
vemo do Povo pelo po-vo. nosso biographado, que ó mo-

o nosso amigo Manoel Joa· desto e despretencioso como 
quim Ribeiro Moita , é um a· poucos, e dotado d'ama bonda· 
dversario iotransigenle das co- de da coração sem aguai, sen
hortes monarchicas • tendo-se do um verdadeiro amigo sem
maotido sempre n'OLm coheren· pre sollieito e dedic~do, em au
cia politica, digna de toJo o ap· xiliar aquelles que lhe merece
rlauso, manifestado em todl)s rem conceito a confiança. 
os actos civicos e eleitoraes, em Não tem este humilde es
que a sua individualidade tem corço litterario, pretenções a 
sido chamada a int-irvir. biographia, porquaoto para aos 

E' um democrata cenragé•, desempenharmos cabalmente, 
consequente, e um espirito re- d'esta, para oós, gratíssima ta· 
elo a esclarecido, p?ssuindo um refa, precisavamos de aponta· 
caracter integro e impoliuto, e mantos indispensaveis para es
sendo d'oma seriedade e poo· ta ordem de trabalhos, quo es
tualidade extremas em todos os tamos certíssimos o nosso ami· 
actos da laboriosa e afodigosa go Ribeiro Moita, seria o pri
existencia. meiro a recursar-se fornecel-

Como dissemos Ribeiro Moi- os. Portanto o qoe fica escripto 
ta, é um dos elementos presti· é s_implesmente o froclo da nos
mosos da freguezia de Alcaota- sa remioisceocia,e a ioabalavel 
ra.Conjunctamenle comJosé Pe· vontade de acompanhar o retra· 
dro de Farfa. Antonio Joaquim to de Ribeiro Moita. com algu
de Oliveira, Teixeira Junior.Ju- mas palavras de inteira e me· 
110 Car~oso e Calixto da Fon- recida justiça, ã sua iotegrida· 
seca foi lambem fundador do de de convicções políticas, ao 
ciClab Rasão e Justiça.,que tão seu caracter austero e impollu
assignalados beneficios prestou lo. 
ao derrarneato e ã vulgarisação P. daF. 
da iostrucção popular n'aquelle 
veluslo bairro. 

Dllscripta á 11vol du oiseau• INTER AMICUS 
a personalidade preslimosa de 
Ribeiro Moita, entendemos que 
ella era credora d'esta siogella 
homenagem, porque a Demo
cracia orgulha-se em fondamen 
tar os seus pergaminhos nas 
hostes do Trabalho, como sen
do a unica e verdadeira nobre
za d' este seculo quasi expirante 

O nosso presado confrade 
político Ribeiro Moita, alcançoll 
devido aos seus esforços costa· 

Como divaga a abelha inquieta e se
quiosa 

Do calice do lyrio ao calice da rosa, 
Divaguei de alma em alma em busca 

d'este amor; 
Gota de mel divino, era divina a flor 
Que o devia eonter. Eras tu. 

No delírio 
De te amar,olvidei as luctase o mar

tyrio; 
Eras tu; Eu só quiz, numa ventura 

calma, 
Sentir e ver o amor atravez de uma 

alma; 
De outras bellezas vãs não valem o 

esplendor, 
A belleza eras tu:-tinhas a alma e 

o amor.» 

E ou, silencio da noile ador
mecida,-oa paz religiosa d' es· 
ses campos floridos, a magua. 
da poetisa querendo fugir c!o 
carcere da vida para voar a re· 
giões mais puras, atirava aos 
ventos das campinas, aos eccos 
das montanhas abroplas os sol· 
tos suspiros da sua alma apai
xonada .•. os ais parli"dos de 
seo ardente coração. 

Quem diria que tudo seria 
uma breve illusão; um doce e 
rapido sonho? •.. 

Chimeras d'esta vida que 
povoam a mocidade de espe· 

(Ao Alpheu da Gama) 

Eis-me a seu lado, meu ca
ro Alpheu, sentado na cadeira 
tão elevada quão instructin , 
que o men amigo amavelmente 
puchou e qne o Vieira cedeu 
com aquella bondade qne lhe é 
peculiar-este eantositu na im· 
prensa. 

Conversemos a~ora. Antes 
d'isso, accendamos fleugmatica. 

ranças para nos encantarem á 
portada d'esse palacio phao· 
lasioso onde se j1.1lga ir vivifi· 
car á alma, fortalecer o cora· 
cão, colher o culro da verdade 
e o culto da virtude ..• a am
bição do futuro e a vessii da 
felicidade; onde se imagina tu
do grande e bello, tudo nobre 
e puro. Ao desper!ar do breve 
sonho a realidade prova com a 
fria crueldade do gume d ·um 
cutello, que as mais rosadas il
lcsões da vida breve passam e 
breve de desfazem .•• 

O que foi outr:'ora a alegria 
fulgurante do nosso espírito, a 
strophe divina da nossa juven
tude, o fervor intenso do aosso 
coração, é depois ..• sepulta
do para sempre oas recorda· 
ções do passado. 

A vida é o que é, meu ami· 
go, e não o que julga ser. 
. ..................... . 

A festa campesina findara 
ao romper da aurora. 

Pouco depois, o sol rompia 
no horisonte em rubidos clarões 
illuminando um panorama es· 

~~" 

mente o nosso o:breva.compra
do ali na Havaneza Democrati· 
ca,-sim,façamos da conta que 
estamos em Espozende,-e,as
sim, cad litibum•, palestremos 
um pouco: 

O meu caro amigo parece 
não ter recebido ou lido ahi o 
n.0 402 d'este hebdomadario • 
pois que, n'este numero escre· 
vi-lhe eo uma carta subordina
da ao titulo qoe encimam estas 
linhas. 

~~oi a ullima que lhe escre
vi, e admirei·me um pouco de 
não obter resposta nem refe· 
rencia sequer nas suas cartas 
posleriormente p11blicadas. 

Ahi, n'essa minha carta fala· 
va-lhe eo da decantada tuna d'
essa • lroupe • de dilettantes a
paixonados, de gaforina espar· 
sa e onc:lulaote, e que tão cedo 
foi ceifada á luz da vida pela 
fouce prematura do destino. 

Effeclivamente parece pa
radoxal tal desapparecimento, 
todavia, quando o sopro da vi· 
da aos enregella a alma ferin
do-a gravemente, dissipam-se 
os ideaes e murcham lethal· 
mente as petalas das rosas que 
nos constituem os sonhos d'oi· 
ro. 

A tão precocemente elogia· 
da o:Tuna Espozendense• fazi:t 
n enleva da minh'alma firman
do o meu ideal. 

füda pode subsistir junto 
de mim como agradavel sorve
doiro das minhas horas d9 dis
ponibilidade, que não seja fi. 
lho das artes. Se Minerva ma 
abandona estou perdida. 

Todavia, fui en quem deu 
a demissão á tuoa. Mas, não di· 
go bem. Fui eu o bacillo da sua 
mortR. 

E porque? .. 
Pelo quH acima deixo dito, 

pois que, posto que methapho· 
ricamente esboçado, o ..amigo 
que é om bello talento deve 
ter-me comprehend ido. 

A tuna murchou,aão se pó· 

plendidol Sobre aitas serras,re· 
gião alpestre, alvejávam as pe· 
qnenas casas qne eram ninhos 
santos dos pobres serranos; na 
aldeia principiavam a fumar 
os primeiros lumes dos habi· 
lantes; as cabradas caminham 
para as pastagens, e os aldeães 
robustos e vagarosos principia· 
vam a surgir nas estradas e ca
minhos para o rnde labutar dag 
ceifas e aradas. Ao longe, os si
nos do campanario tangiam as 
alegrias da manhã, que a fra
gancia das flôres do trevo e da 
giesta, da madresilva e das ro
seiras bravas, embalsamavam 
de suggestivas bafagens. 

O campo ãquella ~ora era 
um altar festejado polo doce 
trioado das aves, como canti
cos de graça em honra do bom 
Deus. 

O coração de ALGUEM vela· 
va ainda n3s meditações do 
amor e do futuro. 

Lisboa, Maio de taOO 
(Conlinúa) 

Mfranàa e Brita. 

, 
' 
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Trovoada Força de bem diz!lr que morreu.Mur
chou, tombou da haste ainda 
tenue como a nivea açucena aJ 
'ento agreste das cacnpin:is. 

E a tona era uma fl1lr, vi· 
çosa. adolescente ainda. O so· 
pro da morte fui eo. 

corrente o praso da validade do 
papel sellado que tem a marca 
de agua, i:s armas reaes e a 
legenda e imposto de sello, & 

podendo usar.se lambem do 
papel sellado com a numeração 
a tinta d'oleo, e marcando até 
16 de agosto o praso prn1 ef w 

fectuar-se a troca, na casa da 
moeda e nas recebedorias. do 
antigo papel pelo do novo typo. 

corrente anno, podem expedir· leitores para o aonuncio que 
se encommendas postaes de damos em outro lugar. 
Portugal, Açores e Madeira pa-
ra as cidades do Rio de Janei- Estação postal d4" Bar· 
ro (capital federal). Recife (ca· ceUos 
pital do Estado de Perna·mbuco) Alguns dos nossos assi-
e S. Salvador (capital do Esta- gnantes das freguezias circum
do da B~bia). visinhas àquella villa para on· 

Na ultima terça feira.pelas 
5 boras da tarde, pairou sobre 
esta villa uma forte trovoada. a· 
companhada de grandes chuvei
ros, oue muito vieram beoefi· 
ciar a· agricoltura. 

Foi mandada retirar ao 
corpo aquarteladl) em Barcel
los a força de sargento que 
aqui estava desde ha tempo, 
sen 1o sobstituida por ontra 
aguai. 

......................... 
E aqui tem o meu amigo.a 

largos e incértos traços, o que 
era a tuna e de que morreo. 

A lnna éra eu. Tropecei, 
cahi, conluodi·me; a tuna que
dou-se desgostosa e senlimen• 
tal. 

Correio selecto 

Estas eocommendas não de· de ha correio, qoeixarn-se-nos, 
vem exceder o peso de 3 kilo- uns, de que oão recebem este 
grammas, cada uma, nem 60 semana rio e outros qoe o rece
centimetros em qualquer das bem com um atraio moitis
suas rlimeosões. simo grande, quando é certo 

Banhos do mar 
Já começaram a tomar-se 

banhos na nossa formosa praia 
Suave-Mar, tão rica , pela sua 
posição topographica e belleza 
mas lão descorada e aban· 
donada por quem a podia 
tornar egnal ás melhores do 
paiz. N'outra terra que n~o fog. 
se esta ••• isto não se daria. 

A.dmlolstrador do 
concelho-posse 

Tomou na ultima terça.fej. 
ra posse do cargo de adminis
tradúr d'4lsle concelbo,para qoe 
ultimamente fora nomeado o 
novel e inlelligente ad•ogado 
nos auditorios d'esta comarca. 
o ex."'º snr. dr. Qnirino Au· 
gosto de Sousa e Cunha. 

Reviverá ainda? 
•No lo qnierou. 
O a Pimpolho)) , esse suc

cumbio aos pffeitos da apople
xia fulminante do parlamento. 

O nosso collega de Villa do 
Conde, •Ü Partidario», come
çou a publicar, appenso do seo 
jornal. um supplemenlo com es· 
te titulo em formato pequeno, 
com 12 paginas de leitora va
ria, muito bem impresso. O nosso Jornal 

Coitaditol .. 
A este entoaremos o • re

qoisecat ia pace1>. E ..• 
e Ao revoir•. 

Este n e insere as segnin· 
tes secções: secção lilteraria. 
muito 'ariada e seiecta.-Sec
ção critica, apreciação a livros 
e poblicações.-Secção folk-lo
re, contendo Coração do Ar1jo 
Custodio, Modas e fados e Ada
gioS. ···Nolas biblio~raphicas.
Secção recreativa. cbaraclas etc. 
Expediente, élononcios littera· 
rios etc. 

A!em d'isso, não devem 4 que tanto para os primeiros 
conter substancias explosivas, como para os segundos elle é 
inllammaveis oo corrosivas.cu- expedido pontualmente. Allri· 
tas ou qualquer, outro object.o buimos estas faltas á retenção 
de correspondencia, artigos de dos joroaes na estação d'aqoel
oiro. prata, moedas oacionaes la villa, como já por vezes ai· 
ou estrangeiras, antigas oo em guns dos nossos assignantes 
circulação, joias,pedras precio- lêem atlriboido. 
sas. papel moeda, bilhetes de Sobre es.te assumpto pedi
loteria, sellos de franquia ou mos providencias ao ex.mo sr. 
de imposto, cheques, coupons director dos correios. para qoe 
de juros on de dividendos ou laes actos se não repitam em 
qualquer titulo pagavel ao por- prejuízo nosso e dos nossos as
tador, animaes vivas ou mor- sigoantes. Por hoje ficamos por 
los, quando estes ultimos este- aqoi. 

Com o presente oomero 
completa este jornal oito anoos 
de existencia. 

A' soa posse assistiram qua
si todos os influentes do parti· 
do regenerador, muitos amigos 
pessoaes de soa ex.• e grande 
qn~ntidade de povo que aqui 
affiuio. 

A' soa carta ironica paga. 
lhe com estas verdades o seu 
amigo dedic~do. 

João de F1'eitas. 
-- ~1~1--

Franco. filhos d: C. ª 
Em 1 do corrente partici· 

pa -nos em circo lar o sr. Conde 
de Resl.-ello que associou ao seu 
muito popular estabelecimento, 
denominado a Pharmacia Fran· 
CO•' , os sP.os doos filhos snrs. 
Jgnacio José Franco e Pedro 
Augnsto Franco Junior. ada
ptando d'esta data em dBaute 
a firma social de Conde de 
Restello & C. • para todos os 

Papel sellado 

jarn ioconveoientemente prepa
rados oo acondicionados, plan
tas vivas e orgãos de pLrnlas, 
taes como: estacas, enxertos, 
fo!has, raízes ou sementes de 
quaesqoer especies botanicas 

O numero do « Diario do suspeitas de alguma epiphytia. 
Govern'o• de 2 do corrente dá Cada encommenda postal 
publicidade a uma portaria.que está mjflila ao porte de 975 
ácerca do papel sellado o snr. rei3 em s-ellos e tem de ser a
ministro da fazenda assignou companhada de uma declaração 
em 30 de junho. A portaria e para a alfaudega. 
a seguinte: As expedições para o Bra· 

«Não estando ainda provi- zil elTectnam._se pelos paquetes 
. . .das algumas recebedorias com da Mala H ·ai Porlogneza e das 

Prosperidades e o que de- o papel sellado do nov~ · typo, a companhias in.:rlezas R<1yal Mail 

effeilos. 

sejamos á nova firma. f t d 1 " que se re era a por aria e I Steam PackeL e Pacific Steam 

Parece lenda ... 
No testamento do ministe

rio progressista, foram feitos 
i:03t despachos. isto afora os 
i:379 que o sr. Alpoim íez pa
ra a soa clientella de pareotes 
e afilhados. 

Saía qoe febre •.• 

do corrente mez: ha por bem Navigatino. 
sua magesta?e e~-rei determi· Todas as estaçõe()ostaes 
nar, pllla d1recçao geral das e teleorapho-postaes que per
conlribuições directas,o segaio- muiad: encomrnendas com o 
te: interior do paiz estão anctori-
. f.º Cessa rã no dia 3 t_ de j sadas a receber encomrneoJas 
JUiho do presente anuo a etrcu- para o Brazil. 
lação e validade do papel sella- Direcção geral dos correios 
do qoe tem a marca, de agua, e telegraphos, 30 de junho de 
as armas reaes, e a legenda 1900. 

DE RASPÃO 
A cura da caldeie •imposto do sello11 podendo 
O excelleotes resultados usar·se lambem do papal sella

oblidos pela massagem do cor- do com numeração a tinta de 
po e da cara, soggeriram a oleo, oo alto de cada meia fo- Ainda ha poaco n'este jor-
idéa de applicar o mesmo tra- lha. oal annonciamos a proxima vin-
tameoto ao cabello 00 , para 2.º Os lribonaes, reparti· da a loz d'esla obra e já temos 
melhor dizer, á pelle do era- ções, fnncciooarios, vendedores sobre a nossa banca de lraba· 
neo, e em vez dos oleos e po· de sellos e qaaesqoer oolros ia· lho o f .º volume que tão ga· 
madas pera erubrandecer a pel· dividuos, P?derão effectuar a l lhardame~le os editores Neves 
la e dos eslimolaotes que, ge- troca do antigo papel com a , & Cornp. do Porlo deram à 

O Uartyr do Golgotha 
Está para breva a appari

çãod'este bello romance, origi· 
nal do grande romancista hes· 
pa·nhol Henrique Peres Escrich, 
que tanta sensação causou no 
seu paiz e em França, onde 
conta muitas edições. Começa
rá breve a soa distribuição em 
fascículos semaoaes de 32 pa
ginas, papel especial assetina• 
do, elegante impressão e typos 
novos ao p1 eço de 50 reis ca· 
da f asci~ulo. 

A Em preza Editor a do« Mar· 
tyr do Golgotha, está estabe· 
lecida na rua do Roa do;'Sol ao 
Rato. 77, 1. 0 Lisboa, para on· 
de deve ser dirigida toda a cor
respoodencia. 

o pão 
Al13uem nos pede para qoe 

lembremos a ex. mo camara a 
conveniencia de mandar \'ir al
gum milho exolico, para abaste· 
cer o nosso mercado, cedendo· 
o a(publico pelo custo, pois 
que os preços actualmente em 
vigor, são elevadissimos e de 
~raode prejoiso para os menos 
abastados. 

Que a ca mar a se resolva a 
por es!"a medida em pratica e 
prestarà, sem sacrificio, um re-
levante serviço. • 

realmente, sô conseguem irri· marca de agoa, pelo do novo estampa. 
tal-a, começa a usar-se a mas- typo com nomeracão a tinta de Este volume, como todos Romaria a !!ii. Bento 
sagem como meio mais racio· 1 oleo, até ao dia 16 do segnio · os que se lhe hão-de seguir. é de varzea 
nal de reslaurar a circolação te mez de agosto. na casa da fornHdo pela colleção de arli · 
d'aquella parte do corpo. moeda e papel sellado, e em gos humorislicos de crilica po· 

Este tratamento, com 0 todas as recebedorias do rei- litica. lilteraria e de costumes 
qual se tem obrido curas ma- no, não sendo acceite, para ne· pnblic~dos no dornal de ooti· 
ravílhosas e que vae despertan· ohom elTeito •. o ~ue fô~ apre- cias• do Porto dnraole os an-
do a admiração e o enthosias- sentado depois d esse d:a.. nos de f 890 a 1900 pelo gar-
mo de todo o mondo medico, boso eslytista, distinclissimo 
vem largamente descripto 00 escriptor sr. Sá d' Albergaria. Prevenção aos lnteres- ... ultimo numero publicado da sados que tem galll10 uma reputação 
e Encyclopedia d as Familias,, brilhante na republica das le-
revisla que de ha muito tem Durante este mez, eslarà Iras rindo e criticando sem 
os seus crediros firmados. aberto o cuírt1 para pagamento comtodo descer d'uma lingua-

Além d'esta secção, assaz da 3.ª prestação trimestral ou gem corrente e sã, que deleita 
importante. insere mais as se- da 2.ª semestral das conlriboi- e encanta pela s"ia facil com~ 
gointes: Historia de Inglaterra, ções predial e industrial; abrir- prehensão. 

Fci grande o numero de fo. 
rasteiros que d'este concelho 
affluiram a esta romaria qog 
se realisa •; na freguezia de S. 
Bento, concelho de Barcellos. 

santa Marinha 
Terá logar terça e quarta a 

popular romaria em honra de 
Santa Marinha, padroeira da 
freg;:iezia d'este nome-Santa 
Marinha de Forjães,-e que 
costuma ser muito concorrida 
de forasteiros. 

Limpeza publica 
Poesia, Religião e moral, The- se-hão as aodiencias geraes; a O primeiro volume consta 
rapeutica, Grandes incendios, junta de revisão das congruas; de 255 paginas com um ma
Notas a lapis, Lendas e phan- ª commissão central de pisei- gnifico retrato do auctor em Mais uma vez lembramos à 
tasi~s. Chimica, Agricultora, cultura procederá aos seus Ira- .photogravura, acompanhando·o ex.m• camara a conveniencia de 
Factos scientifios e iodlls· balhos; installar-se- ha, 00 mi· algumas paginas que servem de ordenar aos limpadores das 
triaes. Geographia, Criminosos 0!sterio das obras pu?licas, em prologo, escriptas a respeito de nossas ruas que façam este 
celebres, Creoças e tradicções, ?1ª fixdado P

1
elo _ prdes6id~~te, da Sá d' Albergaria por Annibal . serviço de noite ou de madru

Cyr.egetica, Biologia, Sciencias 1 prnta e ava iaçao e mLna 0 Passos, escriplor distinctissi· gada, para assim não se dar o 
occultas, Thesooro domestico, imposto de mi.nas. , • mo que muito apreciamos pelo caso que temos preseoceado, 
Mosaico, Lilleratora, Aoedoctas Desde 0 ~ 13 25 ate 2 d a- s~o saber intelligencia. de ser impossível transitar nas 
Secção recreativa. As doze gosto •. pode:a reclamar-s_e c~o· A Sã d'Albergaria pois, a ruas oa occasilío em qoe de 
canções do anno, etc., etc .. ele. tra .ª rnclusao 00 .excl~sao 10• qnern teccos a honra de dever vassoura em punho fazem a 

O preço d'esta publicação devida de algum c~dadao no re- a otJerta do presente volume, limpeza levantando, assim, uma 
e unicamente de 800 reis por censeame~to. dos JUr~dos.. agradecemos cordealmeote pe· poeira impossivel de supporlar. 
anno, publicando-se mensal· . _O « Di 3 ~10 • publicou dispo- nhorados. 
mente um comera de 80 pagi· s1çoes .term.rnant~s: ~en<lentes a Cada volume costa apena!! 
nas, elegantemente brochado. reprimir 0 )~go 111.icito por to- 200 rs. em brochara em casa 
Assigoa-se na ernpreza editora, da .ª parte, rnclumamenle nas do editor Elisio Neves & Com-
rna do Diario de Noticias, 93 praias. p.ª rua da Almada a.º 96-
Lisboa. Porto, ou o' 6st2 vil!a em casa 

O a Dia rio• publicoo orna 
portaria prorogaodo até 3 t do 

Eucommendas postaes do sr. Alfredo Vianna de Lima, 
para o Brazll proíessor official. Chamamos, 

A começar do 1.° agosto do pois, a · aUeocão dos nossos 

ADnIANO MAnCOLINO nnH 
ADVOGADO E NOTARIO 
RUA DIREITA, 35 
E8POZENDE 

Escusado será dizer que 
vamos proceder á cobrança dos 
debitas dos nossos eslimaveis e 
obzeqoiosos assigoantes-, espe
rando que satisfarão as impor· 
tancias em divida logo que 
lhes seja apresentado o res
pectivo recibo. 

Durante o aclo tocou ama 
banda de mnsica na praça Con
c!e de Castro, percorrendo 
depois as ruas da villa, e sobi
ram ao ar grande quantidade 
d.~ foguetes em sigoal de rego
SIJO. 

S. ex.• o novo administra .. 
dor, é dotado de bons senti
mentos e assãs conhecedor da 
indole d'este povo, que se re· 
gosij ~ por ver ã lesta da admi
nistração do nosso concelho om 
cavalheiro que ha-de pôr termo 
a muitos abusos, fazendo uma 
administração recta e digna. 

Para a maior parte dos 
nossos solícitos subscriptores é 
inolvidavel a nossa gratidão, 
pela pontualidade do seu paga· 
meo10. 

Cangosta do Reis 
Ha moito que nos vimos 

occupando d'esla viella immun· 
da que para abi existe, sem 
que até agQra os nossos rogos 
tivesiem sido attendidos por 
parte da nossa camara que pa· 
rece alheia a tudo quanto seja 
utilidade para o publico ou que 
diga respeito ou sefa tocante a 
comprimento de deveres que 
lhe sejam inherenles. 

O seu estado é immondo; é 
o que ba de mais nojento, e 
ainda, para cumulo, oltima
mente, não sabemos ã ordem 
de quem, foi ali lançada uma 
grande quaolidade de entulho 
que, prt]adicando o transito da 
rua, obstruiu por completo as 
entradas das po:-las que alguns 
moradores lêem para aquella 
rua. Ora isto não pode ser, e 
bom serã qoe quem soperin· 
tende n'estes assumptos não 
descure assim os dtiveres que 
tem, e mande retirar o entulho 
ali lançado para logar compe· 
lente,-a docl'j,-e faça com 
que a limpeza d'aqoelle becco 
não cause nauseas, isto para 
que a nossa critica não seja 
mais severa de ruturo. 

Leite adulterado 
Chamamos a alteilção de 

qoem compete para umas wo
lbersinhas que todos os diâs 
veem a esta vill~ vende:- gran
de quantidade de leite adnl· 
terado proveniente da fabrica 
de desnatação qoe existe. na 
freguezia de S. Paio d'Antas 
d'este concelho. 

Aqoelle leite é, como lodos 
sabem, na presente occasião 
prejudicial á sande poblica e, 
portanto, o seu consumo deve 
ser prohido, tanto Q'esta villa 
como nas fretiuezias roraes d' 
este concelho, onde, segundo 
nos consta.é vendido pelas por· 
tas. 

Sem outra mira que não 
seja a de olharmos pela sande 
publica, chamamos a atteoção 
de quem compele para este as
sumpto. 

Esteve na ultima semana 
em Caminha de tisiia ao me· 
retissimo Juiz de direito d'a· 
qoella vil la o sr. dr. Nu o as da 
Silva, o sr. Conego Francisco 
Alves Morgado, da vizinha fre· 
guezia das Marinhas. 

Receba soa ex.ª os since. 
ros e cordeaes parabens d'esta 
redacção. 

Os mlseraTel8 
A importantecLivraria Mo· 

derou ,estabelecida na roa Ao· 
gosta, 95-Lisboa, vae brefe• 
meote começar a publicar em 
volumes de 16() paginas, niti· 
damente impressas, em bom 
papel, e ao preço de 70 reis 
cada um, esta importantissima 
obra de Victor Hugo. 

O seu custo é excessiva
mente modico e facil será á 
em preza adquirir para esta bel
la obr:i, grande numero de as· 
signaturas. Vae aonuncio. 
~ 

Domingos Alexandrino 

Encontra·se entre nós. no 
seio de sua familia, este nos· 
so amigo e distincto quartanis
t& de direito da UniversiJade 
de Coimbra. 
~ 

ia~ ~ON MJ.nC!Í 
Assim se denomioa o mais an

tigo e acreditado estabelecimento 
de chapeus de senhora e cre~nça 
que ha no Porto, iostallado ao al
to da roa de Santo Aolonio. 

Mantendo sempre a justa fama 
que alcançou, arrosta triumpban
temente com toda a concorrencia, 
ainda a mais desleal a abusiva. 

Nas s11as proximidades se a
briram ,oão ha muito, outras casas 
com o mesmo. ramo de negocio, 
adoptando nas tabolêtas denomi
nações identicas áquella, em me
nos preso da lei de propriedade io· 
duslrial, no ceosuravel proposito 
de illudir o publico o de desnor
tear uma clientella menos caute
losa. 

O sr. Lima Ramos, que é o 
proprietario doAu Bon Mm·ché, 
vae periodicameote a Paris fazer 
cti!dadosa selecção de cbapeus m<>
delos, nos mais acreditados atelie· . 
res de modistas,de sorte que a sua 
casa se eocontra sempre abasteci· 
da profu~a e variadamente com as 
ultimas producções da moda\ de 
que·'as parisienses conservam o ca
prichoso imperio , dando leis ao 
mundo elegante. 

Não receia, portanto, confron
tos, em bom gosto, em quantida
de de chapeus e aprestos, nem em 
modicidade de preços o antigo es
tabelecimente Au Bon Marché; 
mas o seu proprietar10 entende e 
com razão que podem as compra
doras illudir-se com taboletas eo· 
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ganosas de casas que nada leem 
com a sua, porque são apenas 
mystificações armadas á boa fé dos 
incautos. 

De resto. o estabelecimento 
Au Bon Jfarché é, nas suas 
transacções e oos productos que 
tem á venda, perfeitamente iacon

" 

O POVO ESPOZENDENRR 

fresca brisa do rio, a poetica so- Principio d'lncendlo o Juiz de Direito, 1..º subs- nas Bouças Novas; a- na freguezia 11' A pnlia, 
lidez da Alameda o _deliciôso mer- Manifestou-se bontem, pe- titido, valiada em 25:000 reis. i· d 2'> ... f:J.QOO 
gulbar nas agrada veis aguas does- . la 1 hora da tarde, á rua do Villas-Bôas. ava 13 a em Nurp 
gotado Cavado. e d' .

11 
h . . Um.1 leira lavradia rs. 1rnrlenconte ao me-

E' que o asfixiante calor, fa- aes, _esta vi a, na e. am1ne d 
tiga, prosta, convida a indolencia d? pred10 d? sr. Francisco da Clomarca 'Espozende 00 mesmo SÍ tio con lie- 001' .A1 loJ phn, por lhé 
e provoca o retrahimento ao buli- Silva ~oure1~0. . ARREMATAÇAO cida pela leira <ias Pe- ler sido aformalada em 
· d b d om m um, er:n rrnga-cio_ d' este vae-vem massador e in-1 _ Foi exlrncto. _rapiilamenl9 dras,· a v:.iliada cn·1 1·e1·s c 

s1p1 o... nao aven o preJillZOS. -1.ª praça- 31 Q.500. t "' 
D'ahi a falta de novidades pal- ~;) 'li menf.o de sua leoitima 

Festa do Sacramento pilantes que possam causar men· Annunclos lltterarlos (!.ªpublicação) Uma leira (10 matlo no inventario oq~rnno-
em s. Cllaudlo ção: não se ralha, não se murmu- no sil1'0 da Cllí)lJz,·1· a- l . ra, não ba mà lingua, não se vae Por nos faltar espaço deixa- No dia 29 do cor- ' og1co a qne se proce-

fondivel com outros. 

Realisa-se nos dias 21 e 22 do 
corrente, na parocbial egreja da 
freguezia de S. Claudio, a grande 
fostividade ao SS.Sacrameoto,com 
grande pompa, havendo arraial na 
Ye9pera, linda illuminação á noite, 
muito fogo e dous afamados pyro· 
technicos, tocando a banda de mu
sica dos Bombeiros Voluntarios de 
Barcellos e outra. No domingo ha
verá missa a grande instrumental, 
subindo ao pulpito o reverendo rei
tor das Marinhas e de tarde have
rà'procissão, pregando por essa oc
casião, o distincto orador sagrado 
da villa de Barcellos sr. Padre An
tonio Esteves que como l!emprede
sempenharà bem a sua missão. 

Finda a proci~são haverá mu
sica fogo preso e ainàa outros di
vertimentos que nos consta esta
rem de improviso para aquella oc
casião. 

A S. Claudio pois, gosar o dia 
<le festa. 

ao Club, não seexhibem as habili- mos de os publicar de obras lit- rente, por 12 horas do Valiada em 3~000 reis. deu polo extinclr1 julg;l· 
dades do cyclismo, º escriptor sa- terarias que jà tínhamos compos- a· , Uma leira lavradia i . . l , 
tyrico não busca na suaatosca es- tos, tendo, porem, a sua vez, no ta, a porta do tribunal . t o mumc1pa d Espn-
crivaninba»,a celebridade que,em proii:imo numero. Judiciai d' esta comar- no sitio do Cabeceiro zende, por f dlecimento 
outros tempos ideava, e fina1men- ca, ha-de ter Jogar a do Beião, a valia da em de sua müe D. H.oza lia 
te, o calo~, entre nós, dà-nos_ uns 1 A N N u N elos 8 k'QOO reis. da G1·aça 1::rypol1"to,c1ue 
ares de mais mansos e menos mof- praça para serem ar- 11 .1_ 
ren~ivos. rematadas pelo maior Uma leira lavradia foi d' esta villa;cuja pra-

Ainda betm que t~o P.ªdcato, mas / PREVENCA-o lanço que offerecido fôr, no sitio da Agra da Ma ça foi requerida pelo 
ªº m:smo empo ª orri 6 • proce- \ n1ôa do No1·te,· ava11·ada b J 
der,nao tende a desmerecer a bur- ('> acima da respectiva a- ca eça ( e cazal José 
ridcz do Fão pescad~r e estupido O abaixo assiona- valiação. as nrOfJrieda- em 12~000 reis. Antonio Pereira Vilel-
que de tempos para case tem por- . " . r U l · l d' J 
tado digno de um attestado pessi-

1 

do, precisando de li- des seguintes: ma eira a vra ia a, viu vo,d' esta mesma, 
mo.·· . . quidar por motivos Uma leira la.vradia no sitio do eirado do para conversão do re .. 

-Fot festepdo com pequena . '1 Gaião·, avaliada em reis r ·a a· d' h . 
pompa na egreja matriz 0 s. Vi-! part1cu ares, todas as e mato no sitio da .Agra 20 t:J.QOO. ieri O pre lO a m e1-
cente.' ' , dividas em aberto nos de S. Sebastião, ava- Y' ro. 

rrouve sermão pelo nott1ve1 pa- i·ivros do e t' t es li.ada em "8J:J.()00 rei·s. Uma leira lavradia Por este ficam cita-
dre Leituga que cada vez grangeia . X lílC O - LJ: rtJ' 
mais sympatbias, entre os íãozen- . tabelec1mento «Auro- Uma leira no mes- sita no eirado de Ma- dos os credores incer-
ses. . . 1 ra Comrnercial» e na mo sitio mais ao poen- noel José Braz. avalia- tos. 

So nos borror1sou o frack do ' . . . . ' ' . d 8 t.J.OQO · E 
novo pyrotecbnico.. . 1 nnposs1b1hdade de t1- te, a valia da em 36~000 a em f.p reis. spozende, 1 o de 

-Chegou o ex.m• sr. Fran- rar o dinheiro do boi- reis. Uma leira lavradia julho de 1900. 
cfii1shcood~eestcaatmerPrºas. l\toraes, illustre so aos seus de vedo- Uma leira la vradia na Agra de S. Sebas ti- o esctivão interino 

Clumulo do patriotismo - i· d 3 k'500 Emílio Bemardino Moreira 
s.• Ex.ª tem sido bastante res, vem.por este meio, no mesmo sitio mais ao ao; ª va Ia a em IP Verifique; 

A edilidade camararia, queren- · • 
do dar mais uma prova de quan- cumprimentado. . perante todos OS inte• sul, avaliada em reis reis. O Juiz de Direito, 1..º subs-
to é patriotica, tem mandado exe- Regressou de Coimbra 0 snr. d 121t500 Uma leira la vradia tituto, 
cutar varios trabalhos typographi- padre Manoel Vi!la Chã Pinheiro, 1 ressa OS, sem excep- 1P • 't' d B · Manoel G. Villas-Boas. 

um_ dos maiores e.lementos que a- ção, rogar-lhes a fine- Uma le1'ra ]avradt'a no SI lO a arJe; ava-
cos nas iypographias de Barcel los, 1 · f;J.. 
ficando esses trabalhos quasi pelo qm contem o ~arlido re~enerador. , za de satisfazerem as no mesmo s1't1'0 ma 1· s tada em 4y0Ü0 reis. 0 Clomarca d'Espozencle 
dôbro do que poderiam custar na -Vae abrir amanba sabbado, , d um elegaat.e sa1ã.o de barbear, o suas contas,na presen- ao poente·, a vali ada em ominio directo do foro ARREMATA CA-0 
nossa officina.Que patriotismobair- 1 d 69 6 
rista! •.• Nem ao menos se com- sr. Cusl?dio Jose Cardoso, _profi- : te semana pois que a- 28t1000 reis. annua e ,1 de mi- 2.ª praça 

d 
cuo do importante estabelec1men- l" , ' ' Y' ll d ' 

pa ecem dos munícipes que são lo do sr. Joã() Evangelista da Sil· 1 iaz, tera que proceder Uma leira la vradia lO grosso e que e emM ~ l.ª publicação 
quem pagam afinal de contas! Por 1 h l l A G 1 N d· 22 aqui se pode avaliar do que ali não va. irrevogavelmente e no sitio da Agrella, a- P Y eu a nna onça • o ia do cor-
irá com respeito a outros assum- E' de crer que este bom ar- s t 1 - l' d 3 k'500 · ves Baj· ão, imposto em rente mez de J Ih tista e bello rapaz, seja digno das em COO emp açoes,pa- Va 13 a em Y' reIS. U • O, 
ptos. felicidades de que e merecedor. 1 ra \!Om todos, pondo Uma leira lavradia umas i:noradas de ca- por 12 horas do dia, 

E' esse o nosso desejo: em execução J'udicial- no sito da B ou e a do sas e eirado; na Aldeia junto as portas do tri-
8 CI dl d -O arrematante dos 1mpos- 1 G ·- Gall · 1· d b l d' :1:1-·7 _9~0 ° e CuH·os, tos, a'esta localidade, apprehen· mente e por todos os amo, ou Baião, ava- io J:J.Oeg

0
a
0
, ~va ia o em una esta comarca e 

d~~· na noite do di~ 9,a dois in- meios que a lei lhe liada em 11 k'500 reis. '* 11 reis. . na execução que o Mi· 
Tem reinado aqui grande en- d1v1duos um carne ro t t 'lf E l d d · 

thusiasmo nas hostes regenerado- vam subt~ahir aos ~irei~~~ ena- faculta para tal fim. Um cortelho de Ia- _ .s as propne. a es msterio Publico. move 
ras pela queda do partido progres- Di~em-n()s. que a ap~rebensã_o Espozende, 14-7 vra~io com matto e pi- vao a praç~ em Vll'lude contra José Antonio da 
sista e subida ao poder do actua1 fora feita debaixo da maio~ 1eg~11- -900. nheiros novos no s·1t1·0 da execuçao que a Fa- Costa.de Villa-Chã,vã<> 
partido regenerador. O enthusias- dade· no e t t fi d ' 
mo foi indiscriptivel havendo n'es- divid~os all~;~:'o ~so~~r:;i10 o~~= João de H·eitas. do Cortelbo Novo; ava- zenda Nacional move á praça, para serem 
ta freguesia muito foguetorio. ahi o quererem usar de seus ~eios. Com e d'E d liada em 65n00Q reis ao executado José. fi- arrematados pelo ml:\i-

Parece isto impossível quando -Está nomeado para exercer . ar a spozen e u , l . > l a· . lho de Manoel Gonçal- l a· 
é certo que em 1881 não havia 0 cargo de regedor, 0 sr. José X> EDITOS . ~a ena a vra ta , or anço, OS pre IOS se-
n'esta freguezia um unico regene- Dias dos Santos Borda. no s1llo do b a n h 0 de v.es Ma1 ques e d13 Ma- guintes: 

d t t · DE TRINTA. DIAS 1\1 ra or, e ano, assim, q•te para fa. Nem a escolha podia ser mais Villar a \'aliada em reis ria agdalena Macau, Situados na fregue- . 
zer as eleições do José Borges foi bem acertada. 1.ª publicação 52 /:J.oo'o do ~r . d M . . .:i v·11 e 
preciso este senbor servir-se com -O estado de s as ex . .s, e y . u li eguezia as an- Zia 11e l a- hã. 
um regedor progressista. Mudam- optimo. Prova que o calor não in· peloJuizo de direito Uma leira lavradia nhas. Umas casas terre-
se os tempos, mudam-se os ven- flue em todos os t t d e d'E s- · 
t 

_emperamen os. a omarca s- no si·t1·0 ie So · , . , ao por este cita- as, com 0 1.ra de casco 
os, quem tal diria. Boje devido á -S.ª elegancia, tambem tem . l e1ro, a\ 3 • 

0 

preponderancia ali de entre outros andado azafamado com a sua gui· pozende e cartorio do hada em 4#500 reis. 9os lodos os cr.edores e eirado de lavradio, 
:Miranda e Rosendo aquella freaue: 3 º offi . d't t d .. . . , º ga a v.apor. . 1c10correm e 1 os Uma leira lavradia mcer os ou res1 entes no s1l10 do Outeiro, a--
zrn, quas1 que se pode dizer as- Cremos que ella emprestarà de ll't'nta di'as a C t C í' r d l' d 6 0 /:J. 
sim, está quasi toda regenerado- toda a sua rarofia... , on ar no ampo das Barro- 10 a a comarca, para va 1a as em 11 00 O 
ra. Senão haja vista a ultima elei- Fão, 13 de Julho de 1900. da segunda publicação zas, avaliada em reis que venham, querendo, reis. E vão á praça por 
ção que apesar de todas as trapa- Boff d' t · D' ' · t' ' ças dos mandões progressistas es- ' es e annuncto no la- 15~000. assis lf a praça ~ ~Sa· metade tlo seu valor 
tes não chegaram a 1evar um ter-~h rio do Governo, citando Uma leira la vradia reffi dos seus d1re1tos em 30#000 reis. 
~o de seus votantes e ainda assim Despac os de fazenda Joa-o G 1 R't 'd , U 
P 

· - No diario do Governo de onça ves 1 es e no sitio da Bouça d'El- em _segui a a arrema- ma bouça de mat-
or a isso se nao oppor alguem • 1 M l l\Ias deixemos isso. 5,' feira vem as seguintes anoe de Mathias, au- Rei; avaliada em reis taçao. to com alguns pinhei-

-Foi aqui muito be:n recebi- transfere~ci:s: Jacome de Bru- zentes em parte incer- 30 JtOOO. ' Espozende 5 de J·U- ros nó vos, no sitio da 
da a noticia da posse do adminis- ges escnvao de fazenda da l h d · 1P Ih d 9 
lrador do concelbosr. dr. Quirino Praia da Victoria, transferido .ª·eco-. er etr?s, no Uma leira lavradia o e 1 00. Juncóza, avaliada em 
Cuuha e do seu substituto Antonio para Vieira; Antonio Luiz Mar- mven~ano por obito de no mesmo sitio, mais ao o Escl'ivão, 85~000 reis. E vae á 
da Graça Hypolito. N'este dia pa- d t A G 1 João Evaristo Moraes. 
ra festejar a posse de suas ex.a• o ques os Reis, escrivão de fa. sua 13 nna onça - poente; avaliada em rs. Verifiquei a exactidão. praça por metade do 
sr. João do Valle Rozendo Ma- zeoda de Vieira transferido pa- ves, moradora que foi 12~000. O juiz de Direito, 1..º subs- seu valor em 42~500 
noel Augusto de Miranda e ~utros ra Espozende; Pedro de Bar- na freguez1'a d e Bel1' u l . 1 d' tituto, . . 

' ros de Sousa Botelbo, escrivão , - ma eira avra 1a V•Zlas Boas. reis. 
percorreram a freguezia com uma h d t e . 
banda de musica, queimando-se de fazenda de Espozenda,trans- n O, es a omarca,no na Agra da .Mamóa do Uma leira de lavra-
muito fogo,etc. isto além de diver- ferido para a Praia da Vicloria. qual inventario é cabe- Sul; avaliada em reis Comarca d'EspozendC)e dio no sitio d'Arrepia-
~~~:~~:tªles~~~t~~ !~~~~v;~;~ª~é st.~ Antonio do uonte ça de cazal Francisco 13#000. ARREMATAÇAO da, avaliada em 12:000 
desboras adiantadas da noite de 3. N~ vizioha. freguezi~ de Martins d' Abreu, para Outra 1 leira lavra- \% -1." praça-- reis. 
feíraF~ft~m~~ festa popular. ~;!~~~r;~st~v~~~~~-~e Sa~~~eAa~ assistirem e fallarem a dia nomesmo sitio mais (l." publicação) E vae á praça por 

-No dia 21 e H do corren- tonio do Moate que se venera tod~s os tern;iosdo mes- ao nascente; avaliada No dia 22 do cor- metade do seu valor 
te realisa-se aqui a festa ao ss. ?ª ca_Pellinha da mesma mo mventano, sob pe- em 8 JtOOO reis. rente mez de Julho por em 6~000 reis. 
Sacramento, prometteudo ser fei- mvocaçao a qual este anuo d }' " t t • . na e reve ia. Outra le1·ra lavrad1'a 12 horas do d1·a, J·unto Por este ficam c1·-ª ~s e anno com muita pompa e promelle exceder em brilho p fi 
luzimento. aos aaaos anteriores· ara O mesmo Im no mesmo sitio mais ás portas do tribunal lados os credores in-

Au revoir. fie 'l d d Forasteiros ao Santo Ao- I am ci a os os cre o- ao nascente; avaliada d' esta comarca, se tem certos do executado. 
~ x. tonio. res e. legatarios desco- em 5nooo reis. de proceder a arrema- . Espozende~ 1 O da 

Prevenção nhecidos. Uma leira lavradia lação, pelo maior lan- JUlho de 1900. zccca DZ r!o 
Um verdadeiro monopolio de 

noticias! 
No sertão , exceptuando uns 

murmuriosinhos politicos tudo tra· 
ta de aspirar alta noite laarenta a l 

Chamamos a allenção de Espozende' 1 o de no sitio da Barrosa; a- ço offerecido de metade . C? escrivão i:ite1'ino . 
quem possa ioteress~r para o Julho da 1900. valiada em 12 ,l;/OOO ris. d'um or 'd d Emilio Bet·nai·dino Moreira 
annuncio subordinado a es- 0 esc?·ivão interino 11' a m a a e ca- Vei(iquei. 
ta epigrapbe que inserimos Emilio Bernardino Moreira. Uma leira lavradia sas torres com seu res- o Juiz de direito, 1..º subs-
oa respectiva secção. Verifiqw~i. no sitio de Gilmonde, pectivo quintal situada tituto, vmas-Boas. 

. 

• 
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O POVO ESPOZRNDENSE 

EMPREZA «SEOULO :X.X.• 
1,-0, Rua tlaM l<'to1·cs, l!!t3-Porto 

---------
8 ~lflí~n u~!~! A.!~~. ATLAS DE GÊOG1l"PitiA"UN1VERSAL 

: : &. mai1t no&a'1el «-• a111•allente publicação da ac
tualldatle :: 

AS GUEhR.\S Ar GLO-TRUS\l\Ll.\~.\S 

O A GLORIA DOS BOER 
POR J, G, A VLIS 

Em '10Ju1nes de 32 pni;h1a11 com gll'avura8 

Condições da a1111ii;na&ora: 

A Guerra An;;lo-Transvanlinn~ será pnblic~rla em vo
lumes semanaes dll 32 p~µinas pela medica riuaotia de 50 reis cada 
volume, on rnensalme'lte !J. volumes pelo diminuto preço ue 200 reis, 
contendo estes volumes 128 pagina< • 

.t.111@i;;nalura 1>ermnnente 110 Poa•to 
Na Lh·rnria ~o'l'nes d11nio1• , ma do Almada, 182-oo 

Ceuta•o de Publictu:õ•••, Praça de D. P~dro e no EMcripCo
rio da Empreza, Typograpbia Seculo XX. rua das Flores, t.83. 

Grandes vant~gens para os sors. Agentes das Provincias 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rtlTílíl~l Ftílíl~bl~íl~~ ílr f ílA~~íl 
llNICA LEfiALMENTK AilCTOR!SADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

trepmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Orde~ 
de Cbri;to, Pharmaceulico foruect>dor da Real Casa de Sua llagesladt Fidelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz I, Membro Houorario da Sociedade Pharmacculica Lusilana, e de outru 
aociedadss scieutificas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
ra'dor, de facil digestão, utilissimo oara pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idatle avançadâ, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo wn valios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquel!A paiz 
bammtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

.. , 
Ha. tambe1n a mesDla farinha pei"tora.l pre-

para.da SEM FERRO, para os casos eua que 
el!e não s~a acon-.elhado. • 

UIYILEGIO EXCLUSIYG 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJaleo appr••ado le•aln111'n&e aueloriondc. pelo e•naelll• 

de ... utle p1111tf1ca de Portu••I e la8pee$orla Geral 
de Dy•leae da tJ.lil'le d.o Alo de olanelro. 

A effic~cia d'este xarope, evidentemente provada em ~oitas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais d1s
linctos medtcos d'eslA paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe nã.o merece~·am 
outras preparações), e a con8idera.l-o um ver~ade1ro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chromcas, defluxo. tos
aes rebtldes, tosse convulsa e asthmaltca, dor do peato, escarto1 
de 3angue, i contra todas as in'itaçlJes nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par~ 
ter que o Conselho de Saude deu ao governo, e cor~ as obser
Yações dos pnncipaes medicos de Li!ihoa, reconhecidas pelo• 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha a11sir:natura 
com tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

( Archiwo de hifi1to1•ia patria ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino e os bra~ues 
d'armas das que os possuem 

de .~ Y~R-lrnpede que 
o cahrllu se torne branco e 
restaura ao caluillo irrisalho 
a i;aa vitalirl;,ne e formosura. 

P.eltoral de cereja 
de &yer. O remedia mais 
sej;(Urúque ba para cura d~ 
tonlile, broncbi&e, &8-

tbma f'fnbcrcolos puJmono.re8. frasco 1,!HOO reis meio 
frasro 600 reis. 

O EMPLASTRO PEITOBAL OE CEREJA OE AYER. - Exerce 
uma iHíluencia bene!ica e rapi la .,m todas affccçõe_s da .garganta e do 
peito. O seu poder ootavel de destruir dores o ev1denc1ado no modo 
por qus alliva n peito o wcega as tosses v1slentas. 

Estracto compo11!tto de ttall!IHPlll'rilha de .t.yer
Para purificar o 11a11gue, limitar o corpo e cu1•a radical 
do.8 e11cropbuln11. frasco ti!) 100 reis. 

O reoiedlo de A.yer contra sezõell-« Febres intermi
tentes e hiliosas». 

Todos os remedica que ficam indicados são alta~ente conceni~a· 
dos d~ maneira que sabem baratos, por que um vidro dura mullo 
tempo. • 

Pilulae catbnrUcia11 de.t.y er-0 melhor purgativo sua
ve e io1eiramen1e vegetal. 

iJ~. Perft>1ito'. 'deuaor~aa:te e purifica~· 
~..,! \ tl' .a~ tlEYES-para desinfectar casas e latri-
~-"{·'; ,_ nas; tambem é ~xcelleotP para tirar gordu~a ou oo
tyi;;s · . doas de roupa, limpar metaes, e curar feri tias. 

.,., n~lflc·\~H Ve:nc!e·lie em todn8 Rfl prlnclpRel!I 
• -~.<-: ·-:-2.:/' pbnrmacial!I e droicnrlafl, preço 300 REIS. 
1't -- - -- ~~· 
1 <:.,. Rl'c.1s1V --------
VERMIFUGO DE B. L. FAH~E~Tü_CK 

E' o melhor remedia contra lombrigas. O propnetarw esta. pro~
pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa. a quem º. rcmedto nao 
faça 0 etTeitn quando o doente tenha lombrigas e seguir enctamen· 
te as instrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousioho da Silveira,-
Porto. 

E~IPRE.ZA EDITORA DO 'O OCIDENTE, 

~~,~~~~~--º·,, ... , ... _ 
HAS 

~~C~ ~UR}~OJi~ 
Obra unicr. no genero, indispensav~l ao commercio, á in

dustria, ás corporações diplomat1cas e consulares, 
aos tabclliãcs, advogados, estudantes de 

todos os paizes, etc. 
POR UM BIBLIOPHILO 

ABRANGE 

Diccienario Fraocez·Portuguez e Pnrtugnez-F~ancez 
Dicconario ~'raocez-Hespanhol e He>paohol-~ rancez. 
Oicciooario Francez-Italiano e ltaliano-Francez 
Dicciomrio Fraocez-lnglez e JoglH-Francez 
Dicciooario Fraocez-Allemão e Allemão-Francez 

Dez dicciona1•io11 n'um volume pelo preço 1le 2$400 
reis ou 2'10 reis cada dicclonario 

íi)om a publicação d'este livro proveitoso temos em ~is!a preen
~cber uma sensivel la.cana observada até agora nas m!lmas re· 

lações das lin<>11as ~eralmento conhecidas . . 
É certo que no commercio de livraria são ha mmto conhe~1d~s 

em sPpararlo quae~quer dos Oircionarios que nos pr_opomos pobl~c~r. 
A diíl'erAoça entre esse~ auxiliar:s para cnolwc1mento. dos td!o

mas estrangeiro e o ooJso emprehenJ1mento é comt~do. mamfo8la, vis
to como pela consulta de um unico volume s_e podera s1multanea~ente 
conh~cer a signilicação de vocabulos dessemmados por obras de diver
sa~ procedeocias. 

Assim, por exemplo: a pessoa qne deseje conhe.cer qu~I o termo e
riuivaler.te cm inglez á palavra casa, c~m ª, H13 ~qu1valenc1a em francez 
maison encontrarà o mesmo vocabulo nao soem tnglez'. mas t~mbe_m ~as 
outras Jinguas, bastando pan issn consuitar alpbabettcameme o 10d1ce 

geral. . . . _, 1 b "' 
Excusarlo será encarêcer a u11lhdaile pratica ue ta o ra .• anta o 

diplnmata, como o_ nego~iame, o .iodu,-trial, o fnaccio_oar_io, o !molar e 
0 estudioso, poderao rap1da e fa~t!mente encontr~r. s1gmficaçoes qne só 
até aqui obteriam por meio de rtemorarlas e _fast1d1osas consultas. 

Digamos, por ultimo, c~m um~ c~rta vaidade para a no~s.a causa, 
que ainda até ao presente n~o sahiu a luz, en:i nenhum dos pa1zes cu-
ja3 línguas apresentamos. ltvro de prPÇO mais ~ommodo. . . . 

Realmente dar por 2.g-100 reis a mate~1a ~e dez d1cr1?nar!os 
completos (poderia mos dizer tr iota, atteodeodo as diversas comhrnaçoes 
a que estas SPiS linguasse pOdPm simulta_nea~e~le r:estar) é lev~r OS 

limites da modicidade á sua expressão m~1~. s1gm.licat1va e proporctonar 
ao publico a posse de cada um d'esse> d1cc1onar1os pelo preço de 

240 reilil que, é O t'omulo da barateza: 
O OICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volame facil de 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de 16 paginag, 8.J portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 

mén~USTO nE CADA:CaOERNETA ao DÉllS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do ccOCCIDENTE)> Largo do Poço Novo 

LISBOA 

ALl1AN1\CHDA PROVlNCIA DO MINllO 
~nz?ne?'cút[ /.eo'ocHtltêo, /eJ~?'~/ukvo e . ..t't.1.tó~rêo, /zª"'ª 1900 

( 'f,º uuno da sua publicnção) 

E~tá no prélo esto importante almanacb, p~ra '900, e C?m? 0 
seu editor des"jP tornai-o 0 mais rigoroso poss1~el nas suas md1ca-

-,,8 pede a toda<. as pessoas que <JUeiram rnclmr os seus nome_s no 
~~[;;ido almanacl;, 0 favor de participar á Livr_aria Central. Ed_11o~a 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. Martmbo, 49 e 50, md1-

lla 'relli!J Wblümes pol•licndos. - caodo 3 sua pro(igsão 0 morada. . _ 
o it,º el!l'á no prélo. Apesar de serem tcmadas por pessoa competente. as mdagaçoes 

PREÇO POR V O L U ~I E 8 O O R E 1 S com torlo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 

P~didos á Bibliothec? Popular de Legislação-Rua da Atalayg, 1.83, levitar por esta fürm ... 
2.º-L 1 ~ B o &. Braga, Outubro de i8U9. 

DESCBIP'l'I,'O E ILLUSTBADO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a cô· 
res, 160 pa1?inas de texto de duas columnas e perto de 300 gra· 
vuras reprernntando vistas das principae, ciliadas e monumentos rle> 
mundo, paizaQeos, rPtrato:: d'hornoo~ celebres, figuras diagrammas, etc. 

A 11rio1eira poblicac;;io que u'este i;enero 11e rar.r.: 
no pniz 

Obra dedicada á SocieJarle rle Geographià de Lisboa em com
memoração do 4. 0 centenario da lnrl1a 

Olll>EU DA PUBLICAÇÃ.O 
O l\lunrlo-Europa-Portugal pby~ico-Portuoa! politico=Colo

nias portu~uezas (Açores, :\ladei1 a )-Colooias portuguezas t Gowé, 
CaLo Verde, S. Thomé Principe, Ajodá)-Co!onias portu)!u~za:: (An
gola, .Moçambiqne)-Colooias portnguezas (lndia portugueza, Macau, 
T1mor)-Ilespanha-França-Suissâ-lt1lia-Peninsula dos Balbos 
-Grecia-llhas Bi ilaoicas-Hollanda, Beloiea-Allern.1oh.1 An,tri:i
Dinamarca, Suecia e Noruega-Hnssia_:Asia occidPntal-[ndia
C~1iua, Japiio-Archipelago asiatico-Africa-Africa (I.• parte)-.\
frica (2.• parte)-Afr1ca (3.• pa1te)-America do .. orle-Can~dá-Es
lados Uoidos-Mexico-Amnica central, Aotilhaq-,\merica do Sol
America do Sul (t.• parte)-America do Sul (2.• parte)-Brazil
Ocean1a-Regiões polares. 

Condições da assii;nntura: 
Todos os mezes será distribuido um fascic•1lo contenrlo um~ car

ta geographica cuidadosamente µravarla e impress.~ a côres, urna fo
lha de quatro paginas de texto 1fo 2 columoas e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pelo preço:de 150 reis pag1~s no acto da entrega. 
. Todo o assigaaote que tome a responsabilidade tie 3 ou mais as

s1gnlltnras tná dir~ito a 20 por cento de abalimeoto e de rn assigua
turas em deaote a 20 por ceuto e um exemplar ~rati~. N'estas con
dições acceitam-se correspondente~ em todas as terras das provincias. 

Para AS províncias as assignaturas serão pagas adeaotadameote na 
razão de 2 ou mais fasciculos, sendo o pnrte franco. 

Torla a correspondeocia e pedidos d'assignatura devem ser rliri41j. 
dos á Empreza Editora do Aua11 de Geea:rapbla Uni· 
"ersnl-llUA DA BOA VISTA, 62, :1.º Esq.-LISUOA. 

80 RÉIS 
No acto da eo~ 

Oirectora: 100 RÉIS 

ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega -
tlOD~~L DA~ F.t.JllLI.t.S Publicação 8Pmanat 

~~~~~-----·--- ------
Por contra~to feito em Paris, sairá todas as «segnnrlas-feiras» a 

Hoda Jllu•ta·adn contendo em magnificas gravuras a preto e 
colorida,, todas as novid~rlPs em chapéus, toilettes, pi aotasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. dloldes corta
dos», tamanho natural. Bordados de torlos os feitio~. acompanha
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da moda>, 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem rlurante aquelle es.raço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorre~poodeoc1all: Secção destinarla 
a respoorler a todas as pessoa> que se dirijam á Boda lllolltrnda 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas» oecessarias 
a to d-is as familias, etc., etc. «A secção litteraria constará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Boda lllu11trada fica 
sendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica om 
Paris na liogua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus artigos torna-se 

11'\'DISPENSAVEL EH TOD.t.S AS CA.liAS DE F.t.llILI.t.. 

A 11oda Ili ustrada publicará por anno 52 nu meros de i6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• elllc;ão Condiçõell da ae11lgnatora 2. • edic;ão 

ANNO . - 52 numeras com ANNO. - 52 numeras com 
t :800 gravuras em preto e colo- t:800 aravura~ em preto e colori· 
ridas, 52 molrlPs cortados, tama- das, 52 moldes r.ortauos, tama
nho natural, õ2' num. cnm i040 oho natural, 46000. 
gravnr:i~ rlEI bordados, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 gravuras em prrto, e 
coloririas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2,SlOO. 

SE\1ESTRE. - 26 numeras 
com 990 gravnras em pr~to eco
lorirla, 26 mof.f Ps cortados, tama
nho natural, 26 num. com õ20 
gravura' rle hnrrlados. 2.1.)500. 

TRIMESTRE .- t3 numeras TRI~JESTRE. -:13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co- com 4n0gravuras em preto e co
lorirlas :13 molrles cortados, ta- loridas, 13 moldes cortados em 
manbo 'natural, i3 num. com 260 l tamanbo natural, reis .1JIOO. 
gravuras de bordados 1$300. 

LISBOA, PORTO E COIJIDRA 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero conte~do 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras Pm preto e rolondas. um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordarlos. 
No neto da entrega 100rl!I1 No neto da entrega 80 ra 

Cada numero da l\IOOA ILLCSTRAO,\ ê acom_panbada d'ui:n nu
mero do ccPetU Ec~o de la Broderteu, ioroal especial de 
bordados em todos o~ generos, roupas do corpo, de meza, eoxovaes 
para creança, tapess:iriaR, cl~rochet, ponto de a·gulha. obras <IA phan
ta~ia, reorlas. pas~amantana, etc., et~. encontr~-Re na MODA IL
LUSTRAOA, a traducção em porluguez d'aquelle Jornal. 

ttssii;na·l!e em todas as livraria• do reino, llbal!J 
e Brazil e na do ediao1• 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS-Rua Garrett, Lisboa. 

A ºº''ª collecc;ão popular 

~A-FIL:ErA ~.ALDITA 

por A D o L p H o D ' E N N E R y 

O ~.uctor das DUAS ORPHÃS, dl GRAÇA OE DEUS, 1\IARf~ 
JOANNA, etc. e rle tantas outras obra~ pri~as de romance. e d~ 
theatro. Carla caderneta de 3 folhas dA 8 pagtnas cada u~a, m-4. 
(grande formato) com 3 explendidas gravuras e uma capa 11lustrada, 
GO reis uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semao~. Sen
do 0 gr~nde pPnsameolo d'este magnifico ron:iaoce exa~tar a coragem 
e abeoeoação femeninas. a empreza ofTerecera como brinde a todos os 
as~rgna~tes sem excepção, dois soberbos chromos de bom ~alor a.r
fütico, proprios para encaixilhar, tendo por assnn:ipto, do1~ glorto• 
~os foitos historicos de senhoras portuir;~ezas. Antiga Casa Bertrand, 
José Baslos, editor, Rua Garrett, 73 e 70J LISBOA. 


